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RESUMO

Fungos  são  organismos  diversificados  e  seu  uso  em  pesquisas  é  bastante
difundido.  Para  a  realização  de  estudos  biotecnológicos  utilizando  fungos,  é
necessário conhecer a diversidade fúngica. Efetuou-se através deste projeto, um
levantamento dos fungos pertencentes ao grupo Basidiomycota em Luzerna-SC e
nos  municípios  vizinhos,  região  pertencente  à  Mata  Atlântica.  As  coletas
realizaram-se em áreas alteradas por  atividades  agropastoris.  Após as  coletas,
foram feitas as medições do basidioma e a secagem do material. A identificação foi
realizada com bibliografia especializada. Ao total, foram coletados 61 espécimes,
dos quais 13 foram identificados em nível de espécie e 12 em nível de gênero. 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

Apenas uma pequena parte da diversidade micológica global é conhecida.

Estima-se que menos de 7% de todas as espécies de fungos existentes estejam

catalogadas. É de extrema importância conhecer essa diversidade, tanto para a

obtenção de novas substâncias, como para efetuar estudos biotecnológicos. Muitos

fungos possuem uma excelente atuação na degradação de compostos naturais

recalcitrantes, o que chama a atenção de inúmeros pesquisadores na utilização

destes  fungos  para  a  degradação  de  diferentes  resíduos  no  ambiente,  como

hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, pesticidas, dentre outros  (Atagana, 2006;

Singh, 2006; Mancera-López et al., 2008; Aleer et al., 2011).

O crescimento acelerado de áreas urbanas e a consequente degradação de

áreas naturais, assim como as alterações climáticas, são fatores que dificultam os

estudos de diversidade, uma vez que provocam a extinção de diversas espécies.

Além disso, pesquisas taxonômicas envolvendo fungos ainda são raras no Brasil, o



que  prejudica  projetos  de  conservação  já  que  é  restrito  o  conhecimento  da

micobiota presente nos ambientes naturais. A dificuldade de acesso à informação e

a falta de integração entre os pesquisadores limitam a capacidade de planejar a

conservação de fungos no país. 

Buscou-se, por meio deste trabalho, catalogar fungos na região de Luzerna,

SC, região pertencente à Mata Atlântica, bioma conhecido por apresentar grande

diversidade  de  espécies  de  fungos  (Souza,  2010).  Além  do  uso  do  material

coletado  em  aulas,  os  objetivos  desta  pesquisa  contemplavam  reconhecer  a

diversidade   fúngica  para  estudos  de  conservação  e  possíveis  aplicações

biotecnológicas desses organismos. 

METODOLOGIA

As coletas dos fungos foram realizadas entre os meses de outubro de 2016

a junho de 2017, em áreas alteradas por atividades antrópicas, como a margem do

rio  do  Peixe  e  a  margem do rio  Limeira,  ambas no município  de  Luzerna.  No

município  de  Treze  Tílias,  os  fungos  foram  coletados  em  áreas  de  atividade

agropastoril, e no município de Água Doce, em uma área de mata fechada. 

Após as coletas, os fungos foram armazenados em recipientes de plástico

adequados  para  sua  preservação  e  levados  ao  laboratório  de  química  do  IFC

campus Luzerna, onde foram efetuadas as aferições de medidas, como tamanho

do estipete e diâmetro do píleo, e em seguida, foi realizada a secagem de forma

natural. Os fungos secos foram acondicionados em sacos de papel e cada fungo

recebeu um número de coleta, número do indivíduo e o resultado das aferições de

tamanho. 

A  identificação  dos  fungos  foi  realizada  com  bibliografia  especializada

(Guerreiro e Silveira, 2003) e por sites contendo banco de dados de fungos, como



MycoBank Database, INCT Herbário Virtual da Flora e dos Fungos e Fungos do

Brasil.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante os meses de setembro a dezembro foram realizadas duas coletas.

A primeira coleta foi realizada no dia 27 de outubro, na margem do rio do Peixe,

próximo  ao  campus  do  IFC  Luzerna.  A área  se  caracteriza  por  ser  bastante

modificada por ações antrópicas e não possui mata ribeirinha preservada. Mesmo

com um ambiente bastante alterado, foram coletados 05 espécimes de fungos.

A segunda coleta, foi realizada no dia 30 de novembro, na margem do rio

Limeira. A área se caracteriza por conter uma pequena margem de mata ciliar, e

apesar de ser modificada pela ação do ser humano é uma área mais preservada do

que a região onde foi realizada a primeira coleta. Foram coletados 14 espécimes

fúngicas.

No mês de março de 2017 foram realizadas algumas coletas  que não

estavam  previstas  no  projeto  inicial  devido  à  quantidade  de  chuvas  que

proporcionaram  o  crescimento  dos  fungos  na  natureza.  Foram  coletados  10

espécimes.  Outras  coletas  (que não  estavam previstas  inicialmente  no  projeto)

ocorreram em outras datas, não sendo especificadas por não possuírem números

significativos de espécimes adicionados.

Ao  total,  foram  coletados  61  espécimes  fúngicos,  dos  quais  13  foram

identificados  em  nível  de  espécie,  e  12  apenas  em  nível  de  gênero.  Alguns

indivíduos destacam-se, como Amanita sp.,  Amanita muscaria,  Cymatoderma sp.,

Scleroderma sp.,  Marasmius sp., e  Lycoperdon sp.. Os fungos identificados  (em

nível de espécie e de gênero) encontram-se nas tabelas a seguir. 



Tabela 1: Resultados obtidos até 31/12/2016

Número de coleta Data da coleta Identificação

F1 27/10/2016 Ganoderma australe

F2 27/10/2016 Polyporus sp.

F3 27/10/2016 Auricularia polytrichia

F4 27/10/2016 Trametes villosa

F6 30/11/2016 Cymatoderma sp.

F7 30/11/2016 Lentinus crinitus

F8 30/11/2016 Polyporus auricularius

Tabela 2: Resultados obtidos até 19/03/2017.

Número de coleta Data da coleta Identificação

F19 19/03/2017 Phlebia sp.

F21 19/03/2017 Phlebia tramellosa

F22 19/03/2017 Lentinus velutinus

F23 19/03/2017 Marasmius sp.2

F24 19/03/2017 Marasmius sp.1

F25 19/03/2017 Lycoperdon perlatum

F26 19/03/2017 Geastrum sp.

F27 19/03/2017 Scleroderma sp.

F29 19/03/2017 Ganoderma aplanattum 

Tabela 3: Resultados obtidos após 19/03/2017

Número de coleta Data da coleta Identificação

F43 26/05/2017 Paxillus involutus

F45 26/05/2017 Cymatoderma sp. 

F47 26/05/2017 Hygrocybe sp. 

F50 26/05/2017 Auricularia polytricha 

F52 26/05/2017 Ganoderma apllannatum 

F53 26/05/2017 Xylaria sp. *

F56 10/06/2017 Amanita muscaria

F57 10/06/2017 Amanita sp.

F58 10/06/2017 Scleroderma sp.

* O gênero Xylaria pertence ao grupo Ascomycota.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Apesar da maioria das coletas ter acontecido em ambiente modificado pela

ação  do  ser  humano,  foi  grande  a  diversidade  micológica  encontrada.  Alguns

fatores como a falta de material de apoio para consulta bibliográfica e de aparato

técnico,  como  microscópios  especializados,  dificultou  a  identificação  dos

espécimes fúngicos. Ainda assim, aproximadamente 41% dos espécimes coletados

foram identificados no mínimo em nível de gênero. 

Os fungos coletados foram armazenados e hoje constituem um acervo de

fungos,  e  serão  utilizados  durante  as  aulas  de  biologia,  com  o  intuito  de

complementar os conhecimentos dos estudantes,  e podendo servir  para futuros

estudos do campus na área de micologia. 
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